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    Quem teve a ideia de fazer este livro foi o próprio Menino Maluquinho. Ele adora ouvir e contar anedotas, e até que conta muito direitinho. Mas gosta mais de ouvir. Quando acha graça numa piada, dá uma risada tão gostosa que deixa quem contou mais alegre do que ele mesmo. Topei a ideia e fiquei pensando como é que ia começar o livro. Foi, de novo, o Maluquinho que sugeriu: “Não é um livro do Menino Maluquinho? Então! Começa com as piadas de maluco!”


    Perfeito! Elas fazem o maior sucesso, criança adora ouvir e contar essas anedotas. Vamos lá, começamos assim e depois saímos pelo livro afora contando todas. Todas mesmo! Um, dois, três, vire a página e vamos nós!...
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    Um enfermeiro do manicômio passa correndo pela rua e pergunta a um passante:


    – O senhor viu um maluco por aí?


    E o camarada pergunta:


    – Como é que ele é?


    – Baixinho, magrinho e pesa assim uns duzentos quilos.


    – Como é que ele pode ser baixinho e magrinho e pesar duzentos quilos?


    – Não disse pro senhor que ele é maluco?!...


     


    O cliente explica pro doutor:


    – Minha mulher tá completamente maluca, doutor. Ela tem mais de cem gatos no nosso apartamento. Eu não aguento aquele cheiro horroroso pela casa inteira.


    – O senhor pode abrir as janelas.


    – Tá louco? Pros meus trezentos canarinhos fugirem?...


     


    Um maluco chega com a mão fechada perto do outro e diz:


    – Adivinha o que eu tenho na mão.


    E o outro maluco:


    – Um elefante.


    E o primeiro:


    – Ah, não vale! Você viu a tromba.


     


    O camarada entra no consultório cacarejando:


    – Doutor, doutor, eu acho que sou uma galinha.


    O médico pergunta:


    – E desde quando você acha isso?


    – Desde que eu era um ovo!


     


    Dois malucos tentam fugir do manicômio. Um deles tem um plano:


    – Vamos fugir pelo buraco da fechadura.


    O outro topa a ideia e vai na frente. Se atira contra a porta, quase arrebenta a cabeça na fechadura e cai no chão, reclamando:


    – Pô... esquecemos de tirar a chave.


     


    Visita no hospício. O guia fica explicando:


    – Aqui é o quarto dos malucos que têm mania de automóvel.


    Todo mundo olha mas só vê camas. Não vê maluco algum. Aí, um visitante pergunta:


    – Mas onde estão os malucos?


    E o guia responde:


    – Estão todos debaixo das camas, trocando pneus.


     


    Um maluco chega pro outro no pátio do hospício e pergunta:


    – Você viu por aí aquele cara que cismou que é Deus?


    O outro olha prum lado, olha pro outro e responde:


    – Ele passou por aqui agora mesmo.


    Aí, o primeiro maluco chega bem pertinho e pergunta, todo desconfiado:


    – Você viu se eu estava com ele?
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    Um maluquinho mesmo de verdade chega pra uma senhora na calçada e pergunta:


    – Minha senhora, por favor, onde é que fica o outro lado da rua?


    A senhora, muito paciente, mostra a outra calçada pro maluco e diz:


    – É lá. Olha.


    E o maluquinho:


    – Engraçado. Eu estava lá e me disseram que era aqui.


     


    Um maluco estava escrevendo uma carta quando chegou o outro maluco:


    – Que é que você está fazendo?


    – Escrevendo uma carta.


    – Pra quem?


    – Pra mim mesmo.


    – E o que diz a carta?


    – Sei lá! Ainda não recebi...


     


    Outra anedotinha de maluco bem velhinha mesmo. Deve ser por causa dela que inventaram que todo maluco cisma que é Napoleão Bonaparte. Ou, vai ver, o Napoleão Bonaparte era maluco mesmo...


    É assim:


    No pátio do hospício, um maluco estava com a mão dentro do paletó, fazendo pose de Napoleão em Santa Helena.


    – Quem é você? – perguntou um outro maluco.


    – Napoleão Bonaparte.


    – Quem disse que você é o Napoleão Bonaparte?


    – Deus!


    – Quem? Eu?!


     


    O diretor do manicômio chegou na sala e viu um maluco pendurado no teto.


    – Que é que ele está fazendo ali?


    O outro maluco explicou:


    – Ele cismou que é uma lâmpada.


    – Tira ele de lá.


    – Eu posso tirar, seo diretor, mas vai ficar tudo escuro.
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    O homem passou em frente ao hospital dos malucos e ouviu, lá dentro, os loucos gritando:


    – Cinquenta e um... cinquenta e um... cinquenta e um...


    Ele ficou curioso de saber o que estava acontecendo. Aí, viu que tinha um buraquinho no muro do pátio e foi lá espiar. Quando ele botou o olho no buraco, levou uma dedada no olho, e os malucos começaram a gritar:


    – Cinquenta e dois... cinquenta e dois...

     


    

    Vem passando um maluco. Um conhecido dele lhe dá um abraço e diz, todo feliz:


    – Que bom, rapaz! Você está vivo!


    – Claro!


    – É que me disseram que uma pessoa tinha se afogado hoje no rio, e eu pensei que fosse você.


    E o maluco:


    – Ele estava vestido?


    – Estava.


    – De jeans?


    – É. De jeans...


    – Ai, meu Deus do céu... – disse o maluco. – E estava de camiseta?


    – Estava.


    – Santa Mãe! E era amarela?


    – Não. Era vermelha.


    E o maluco:


    – Graças a Deus. Não era eu. Eu estava de camiseta amarela.


     


    Um camarada pergunta pro outro:


    – Por que você está dizendo que aquele sujeito ali é maluco?


    E o outro:


    – Porque agora mesmo ele estava na maior discussão com um chofer de táxi.


    – Mas discutir com um chofer de táxi não prova que alguém é maluco.


    – Mas não tinha chofer nem táxi.


     


    O maluco está na sala de jogos com seu baralhinho, jogando paciência. Outro maluco se aproxima e diz:


    – Ei, cara, você tá roubando.


    – Psssiiiiuuu... não conte pra ninguém. Eu roubo sempre.


    – E não descobre que tá roubando?


    – Nada. Eu me engano muito bem.


     


    O maluco ligou pros bombeiros avisando que o hospício estava pegando fogo. Em alguns minutos, olha o carrão vermelho entrando veloz na rua, fazendo aquela algazarra. Mas no hospício não havia incêndio algum. E o maluco explicou:


    – Vocês chegaram tão rápido que nem deu tempo de acender o fogo.


     


    Um maluco diz pro outro:


    – Sensacional! Como você se parece com seu irmão!


    – Mas... eu não tenho irmão.


    – Mais sensacional ainda!


     


    Lá vai o maluco passeando no pátio, puxando uma salsicha amarrada num barbantinho. Passa pelo enfermeiro e este lhe diz, carinhoso:


    – Como vai seu cachorrinho?


    – Que cachorro o quê! – diz o maluco. – Não está vendo que isto é uma salsicha?


    O enfermeiro leva o maior susto e diz que vai contar pro diretor que o maluco já sarou. Mal o enfermeiro se afasta, o maluco diz pra salsicha:


    – Enganamos ele direitinho, hein, Rex?!
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    Essa é a mais antiga anedotinha de maluco que o Maluquinho conhece. Diz o pai dele que foi o pai do pai do pai dele que ouviu do pai do seu pai. É assim:


    – Doutor, só porque eu gosto de pão de ló querem me internar como louco.


    E o médico:


    – Mas gostar de pão de ló é uma coisa normal. Eu, por exemplo, adoro pão de ló.


    – Puxa, doutor, é mesmo? Então dá um pulinho lá em casa. Eu tenho mais de cem malas cheias de pão de ló.


     


    O professor bravo com o aluno:


    – Você me prometeu que iria se comportar, e eu prometi a você que, se você não se comportasse, eu iria lhe dar um zero. Você não cumpriu sua promessa!


    E o aluno:


    – Não tem problema, professor. O senhor também não precisa cumprir a sua.


     


    Prestem atenção, que esta é ótima. É pra vocês ficarem em casa pensando, pensando... Vamos lá:


    A professora pergunta pra um aluno meio preguiçoso, meio sem entusiasmo, meio quieto demais:


    – Sabe por que você é assim?


    E o menino responde:


    – Não posso imaginar.


    E a professora:


    – Exatamente por isso.


    Sacaram?
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    Tia perguntando pro menininho:


    – Está gostando da escola?


    – Tô não.


    – Por quê?


    – A professora não sabe nada.


    – É mesmo?


    – É. Fica perguntando tudo pra gente...


     


    O camarada chega pro juiz e diz:


    – Seo Juiz, eu queria trocar de nome.


    – Como é o seu nome, meu caro?


    – Nestor Merdinha.


    – Realmente, você tem razão. Como é que você quer se chamar?


    – Paulo Merdinha.


     


    O maluquinho tava com uma linha amarrada numa vara, pescando. Mas não tinha anzol na linha.


    Assim mesmo ele de vez em quando dava uma puxada. Zupt. E nada.


    O médico vinha passando e viu o maluquinho na beira do rio. Então perguntou:


    – Tá fazendo o que aí, ô biruta?


    E o maluquinho:


    – Tô pescando, num tá vendo?


    – Peraí... Pescando sem anzol?


    – E daí? Aqui não tem peixe...


     


    No último andar do edifício, no escritório do

    agente de artistas, entra um rapaz, todo humilde,

    e diz que quer trabalhar num circo. O agente, mal-humorado, pergunta:


    – O que é que o senhor sabe fazer?


    E o carinha, humilde:


    – Sei imitar passarinho.


    O agente fica uma fera:


    – Imitar passarinho???!!! Essa é velha, meu amigo... Qualquer um faz isso... Por favor, não me tome o tempo. Retire-se!


    O carinha, então, todo tristinho, vai até a janela do edifício e sai voando.


     


    Tem outra. No mesmo escritório.


    – O que é que você sabe fazer?


    – Imitar passarinho.


    – Ai... meu Deus!!! Outro... Você sabe voar?


    – Não, senhor.


    – Sabe cantar que nem curió?


    – Não, senhor.


    – O que é que você sabe fazer então?


    – Comer minhoca.


     


    Encostado na parede o maluco ficava fazendo:


    – Taque, taque, taque...


    Aí, o visitante perguntou pra outro maluco:


    – Que foi que houve com ele?


    – Ele cismou que é um relógio de parede.


    – Mas relógio de parede faz tique-taque, tique-taque...


    – É que ele já está na metade do tratamento.


     


    O menino estava dando uns tapas numa menininha

    menor do que ele. Passou uma pessoa e gritou

    pro menino:


    – Não faça isso! Onde já se viu bater numa menina?!


    E o menino:


    – N’é menina nenhuma, não. É minha irmã.


     


    Aquele menino não gostava muito de bicho.


    Um dia, sem pedir, ele ganhou um cachorrinho.


    Na escola, ele contava:


    – Meu cachorro, além de tudo, não tem nariz.


    Os colegas não acreditaram:


    – E como é que ele cheira?


    E o menino:


    – Mal! Fede pra danar!
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